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ENTREVISTA DA SEMANA  - GISELA SIMONA

“Continuar trabalhando como 
sempre fiz, as pessoas que votam 
em mim votam pelo 
serviço prestado e não só pelo fato 
de estar na tv” Pág. 3
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Governo Mendes entra para 
história com investimentos 
milionário na educação

MAIS MT- EDUCAÇÃO

Governador Mauro Mendes, acompanhado de comitiva, assinou diversos 
convênios com municípios da Região Sul do Estado - Pág. 5
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AML concede Diploma de 
Mérito e Medalha do Centenário 

ao Centro Oeste Popular
A academia prestou homenagens aos 

veículos de comunicação que colocaram a 
academia em suas pautas - Pág. 4

A Prefeitura de Cuiabá, via Secretaria Municipal da Mulher, irá promover a capacitação de todos os agentes de condomínios 
para a identificação de casos de violência doméstica. A iniciativa faz parte do projeto Mãos Amigas e está inserida na 

programação da campanha mundial de 21 Dias de Ativismo Pelo Fim da Violência Contra Mulheres. Página 4
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CDL estima que comércio 
irá lucrar 15% a mais com 

as vendas de fim de ano

ESTIMATIVA

O setor estima um 
aumento, já que os 
representantes do 
setor entenderam 
que deveria agir e 
pensar em uma 
estratégia que 
traria um retorno 
maior para 
estimular o 
comércio do varejo 
local
Pág. 7
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2 3OPINIÃO ENTREVISTA DA SEMANA

“Continuar trabalhando como 
sempre fiz, as pessoas que votam em 
mim votam pelo serviço prestado e 

não só pelo fato de estar na tv”

GISELA SIMONA

CO Popular - O clima hoje está pacificado 
no Pros, após as divergências internas?
Gisela Simona - Sempre tivemos o clima paci-
ficado no PROS. O PROS Cuiabá tem uma dire-
toria que toma suas decisões, sempre com pré-
oitiva do grupo e a maioria sempre prevalece. 
Em todo ambiente democrático é legítimo ter 
diferença de ideias, mas primamos pela ética e 
coerência de nossas atitudes.

CO Popular - CO Popular- A senhora real-
mente vai disputar uma vaga na Câmara Fe-
deral ou ainda há possibilidade de disputa 
a AL? 
Gisela Simona - Vou disputar uma vaga na Câ-
mara Federal. Foi o que me motivou entrar na 
política partidária e todos as minhas propostas 
no âmbito do direito do consumidor precisam 
passar pelo Congresso Nacional.

CO Popular - Hoje, o Pros está propenso a 
apoiar quem ao Governo do Estado? Ou es-
sa conversa ainda não foi entabulada pela 
sigla?  
Gisela Simona - Somente depois de fechada a 
chapa para federal e estadual é que vamos dis-
cutir nossos apoios a Governo do Estado, Sena-
do e presidente da República

CO Popular - Como a senhora analisa hoje 
a participação da mulher na política? 
Gisela Simona - A participação da mulher na 
política ainda é muito tímida porque quando 
ousamos a pensar diferente somos pré julga-
das, o machismo impera e a grande maioria 
dos partidos nos querem unicamente para cum-
prir a cota. Porém, as mulheres que estão en-
frentando o desafio, regra geral, já estão vaci-
nadas contra o tapinha nas costas e sabem o 
que querem, valorizam seu tamanho e estão na 
disputa para ganhar.

CO Popular - Na sua concepção falta maior 
representatividade? 

Vou disputar uma vaga na Câmara Federal. 
Foi o que me motivou entrar na política 

partidária e todos as minhas propostas no 
âmbito do direito do consumidor precisam 

passar pelo Congresso Nacional

“Políticos candidatos aos 
diversos cargos já se 
apresentam envelhecidos”

Gisela Simona - Falta representatividade, 
tanto de mulheres quanto de negros no par-
lamento. Não obstante sermos mais de 50% 
do eleitorado, eleitos temos apenas 15%

CO Popular - Qual a estratégia para se 
manter em visibilidade, já que hoje a se-
nhora não comanda mais um órgão esta-
dual? 
Gisela Simona - Continuar trabalhando co-
mo sempre fiz, as pessoas que votam em 
mim votam pelo serviço prestado e não só 
pelo fato de estar na tv. Isso ajuda, mas não 
é tudo. E na medida do possível, atendo to-
dos que me procuram solicitando ajuda, 
em especial, com dúvidas sobre direito do 
consumidor.

CO Popular - Como está à formatação 
das chapas a câmara e assembleia den-
tro do pros?
Gisela Simona - Felizmente estamos tendo 
uma boa receptividade do PROS pelas lide-
ranças. Vamos sair com chapa cheia: nove Fe-
derais e 25 estaduais. Chapa Competitiva, al-
guns testados nas urnas outros novos na polí-
tica com algo em comum: serviços prestados 
na nossa Comunidade. O partido está forte e 
unido e acredito que vamos surpreender co-
mo nosso resultado.

CO Popular - Sua postura no segundo turno 
da eleição que reelegeu o prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB), de apoiar o candidato Abí-
lio Júnior (Podemos), não prejudica o seu 
projeto de disputar a Câmara Federal?
Gisela Simona - Não, pelo contrário ela mos-
tra nossa coerência no combate a corrupção 
que era nosso pilar no programa de governo. 
Na época já tínhamos cinco secretários afasta-
dos por corrupção, hoje são sete, inclusive o 
prefeito. A decisão nos fortalece porque mos-
tra que fazemos a boa política na prática e não 
apenas no discurso.

A política brasileira 
padece das mesmices mi-
seráveis que travam cul-
turalmente um país terri-
torialmente imenso, cria 
obstáculos na economia 
e emperra a evolução do 
exercício de cidadania. É 
muito do mesmo e mui-
to ruim. Os políticos can-
didatos aos diversos car-
gos já se apresentam en-
velhecidos. Quando o 
cargo é a presidência é 
pior ainda.

Quando falo velho não é a idade, são as ideias. Velhos na forma 
de pensar; isso quando as tem! Velhos em tudo aquilo que trazem 
junto de si, velhos no que propõem, no que querem; além de estar 
no topo do poder.

Velhas ideias não constroem coisas novas, portanto não há espe-
rança para o cidadão brasileiro além da sua própria força motriz do 
trabalho e da vida.

Dentre os candidatáveis a presidência que se apresentaram até agora 
para o próximo pleito todos já são velhos. Aliás muito velhos, conheci-
dos e desaprovados do ponto de vista da efetiva possibilidade de solu-
ções aos problemas crônicos no país. Corrupção, violência, desigualda-
des sociais, afavelamentos das cidades, escolarização da sociedade, den-
tre outros.

Jair Bolsonaro, 28 anos as custas da Câmara Federal sem devolver um 
único centavo em resultado para o povo de seu estado. Três anos na pre-
sidência do país de forma desastrosa, grotesca, quase um atentado a eco-
nomia, somado a crescente corrupção e descontrole emocional.

Hora quer fazer um estado teocrático, hora um estado miliciano e em 
outros momentos flerta com o autoritarismo das ditaduras deterioradas.

Deve ser creditado no curso da história como o presidente mais men-
tiroso de todos os tempos, pois confunde constantemente realidade e fic-
ção em seus devaneios diante de apoiadores nos cercadinhos da vida.

Luiz Inácio Lula da Silva deixou a presidência em 2010, no apogeu do 
populismo barato, e 11 anos depois volta carregado de suspeitas e envol-
vimentos criminais ainda não esclarecidos e não julgados corretamente.

Social como prioridade
O governador Mauro Mendes (DEM) demonstrou mais uma 
vez que sua gestão está voltada à dar atenção prioritária 
aos cidadãos em vulnerabilidade social, e anunciou na 
semana passada que os beneficiários do programa SER 
Família Emergencial receberão neste mês de dezembro um 
adicional de 50% no recurso. O valor depositado será de 
R$ 300. Com isso, a gestão estadual garante um final de 
ano mais tranquilo a mais de 100 mil famílias no Estado.

Wellington Fagundes tem trabalho 
reconhecido

O senador Wellington Fagundes (PL) oi agraciado com o 
troféu Bom Parlamentar, do site Ranking dos Políticos, um 
reconhecimento pelo seu trabalho no Congresso Nacional. 
Ele é um dos senadores mais atuantes da Casa, sendo 
protagonista na luta contra o coronavírus, sendo o relator 
da Comissão da covid-19 no Senado, além de presidente 
da Comissão do Pantanal, relator do Orçamento de 2022 
para a Educação, relator do Orçamento para os Direitos 
Humanos e das mulheres.

Emanuel com mais de 60% de aprovação

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) mais uma vez 
demonstrou que sua gestão está agradando a população 
cuiabana. Pesquisa divulgada pelo site O Documento e 
realizada pela  PercentBrasil aponta que o gestor tem 
aprovação superior a 62%. Segundo a Percent, a gestão de 
Pinheiro registrou 14,7% de ótimo, 22% bom, 25,5% 
regular, 9,3% ruim, 23% péssimo e 5,5% não souberam 
responder. Com certeza os números refletem o trabalho de 
Emanuel, que tem transformado Cuiabá em um canteiro de 
obras em benefício da cuiabania.

Sala da Mulher da Câmara recebe prêmio 
Maria Taquara

A Sala da Mulher Maria Nazareth Hahn, da Câmara 
Municipal, recebeu o prêmio Maria Taquara "Mulheres em 
destaque", durante a terceira edição do concurso Miss 
Cuiabá Plus Size, realizado na última quarta-feira (08). 
Com trabalhos voltados em prol das mulheres cuiabanas e 
ao social, a coordenadoria ajudou mais de mil famílias 
carentes, com entregas de cestas básicas, e colaborou na 
campanha de arrecadação de absorventes para mulheres 
em vulnerabilidade social.

Missão cumprida

Cuiabá ficou no 1 à 1 com o Santos na Vila Belmiro na 
noite desta quinta-feira (9), pela última rodada do 
Campeonato Brasileiro Série A, e o responsável pela 
permanência na elite do futebol mato-grossense sem 
dúvida nenhuma foi o técnico Jorginhoa, que comemorou o 
resultado que também garantiu uma vaga na Sul-
Americana. Jorginho levou mais organização para o clube a 
partir de sua chegada. Uniu o elenco e conquistou o 
objetivo do Cuiabá na temporada.

Continuar trabalhando 
como sempre fiz, as 

pessoas que votam em 
mim votam pelo 

serviço prestado e não 
só pelo fato de estar 

na tv. Isso ajuda, mas 
não é tudo. E na 

medida do possível, 
atendo todos que me 
procuram solicitando 

ajuda”

Vamos sair com chapa 
cheia: 9 Federais e 25 

estaduais. Chapa 
Competitiva, alguns 
testados nas urnas 
outros novos na 

política com algo em 
comum: serviços 

prestados na nossa 
Comunidade

Aparece na frente das 
pesquisas por simples-
mente atacar o principal 
oponente e atual presi-
dente. Sem proposta, 
sem novas ideias, sem 
programa, já era ruim há 
11 anos, ainda mais ago-
ra envelhecido e hoje car-
regado de suspeitas e 
rancor, sem nada novo.

Sergio Moro é marca-
do por ter sido célere de 
forma até exagerada nas 
ações da lava jato, com 

passagem desastrosa pelo Ministério da Justiça do atual presidente. Para 
o marketing um justiceiro e nada mais, que pode ser confundido mais co-
mo alguém que prima pelo justiçamento à revelia do que pela justiça em 
si. Sem programa, sem ideias e sem propostas.

O que traz Moro para justificar sua candidatura? Prendeu Lula e de-
nunciou corrupção e desmandos no atual governo? É muito pouco pa-
ra presidir um país.

João Dória, de onde sai? De uma carreira meteórica e cheio de efeitos 
de marketing. Prefeito de São Paulo, pula para governador do estado em 
um PSDB com militância as vezes bolsonarista e as vezes Lulista. Com 
que proposta ele vem? O que tem para o Brasil além da vacina da qual 
tem mérito? Apenas o poder da fria palavra “terceira via”. É pouco.

Ciro Gomes, candidato à presidência em 1998, 2002 e 2018. Ex-
ministro dos governos de Itamar Franco e de Lula. Usa ainda os mesmos 
termos: “precisamos discutir o Brasil”. Quando muda fala: “precisamos 
debater o Brasil”. Frases exaustivamente repetidas por ele nestes quase 
25 anos. O que traz de novo? Até agora apenas o competente marquetei-
ro João Santana.

Ainda há tempo para novos nomes e quem sabe alguém que tenha al-
go realmente interessante a apresentar ao brasileiro. Caso contrário é só. 
Mais do mesmo só vai produzir mais do mesmo: mais vergonha, menos 
competitividade, mais falatório, menos crescimento, mais empobreci-
mento cultural e menos empregos. Política é como água fluente; se es-
tagnar, apodrece. Estamos estagnados. Sinta o cheiro!

João Edisom de Souza
Analista político
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Ômicron: cuidado, sim! Pânico, não!

João Edisom de Souza é analista político em MT

O aparecimento de uma nova variante do coronavírus Ômicron vem despertan-
do variadas reações ao redor do mundo. Elas vão desde pessoas que ignoram a exis-
tência da nova cepa até gente à beira de um ataque de nervos diante da situação.

Registrada pela primeira vez no sul da África, a Ômicron expandiu suas frontei-
ras rapidamente. Já foram anunciados casos em quase 30 países de todos os conti-
nentes. Entre eles há contágios vinculados a viagens para o continente africano, 
mas também de transmissão local.

Ainda em fase de estudos, tudo indica que a Ômicron tenha alto potencial de 
transmissão, de acordo com a cientista-chefe da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), Soumya Swaminathan. Contudo, ela mesmo ponderou que o momento é 
de atenção, não de pânico.

Evidentemente precisamos estar preparados e cautelosos, mas não há necessi-
dade e nem adianta se desesperar. São vários os motivos a serem considerados. Pri-
meiramente temos de lembrar que estamos em uma situação bem diferente do iní-
cio da pandemia ou mesmo de um ano atrás, ou seja, muito mais preparados. Até 
do ponto de vista emocional, já passamos daquela fase de estupefação com a - en-
tão - “nova realidade”.

Em seguida, há toda a questão técnica. Ao custo de muito sofrimento, aprende-
mos a lidar e a tratar de forma mais eficiente os pacientes com Covid. Já passamos 
também pelo processo de criação das vacinas, que vêm sendo constantemente apri-
moradas. Estamos inclusive na fase de desenvolvimento de medicações contra o ví-
rus. Também, com erros e acertos, colocamos em prática uma vacinação em escala 
mundial contra a Covid. Portanto, a situação é completamente distinta de quando 
fomos pegos de surpresa pelo vírus inicialmente devastador.

Temos de lembrar ainda que até o momento não há registro de mortes liga-
das à variante. Portanto, é cedo para tirar conclusões. Quando do surgimento 
da Delta, que acabou se tornando a cepa predominante em todo o planeta, 
com 99% das infecções, houve um princípio de pânico que -- ao menos aqui no 
Brasil não se confirmou.

Com o avanço da vacinação, as medidas sanitárias e a conscientização da maior 
parte da população, podemos dizer que nós aprendemos a conviver com o vírus. E 
a melhor resposta para tudo isso é vacinação e cuidado.

Todos os números demonstram que a pandemia está recuando em São Paulo, 
porém a precaução nesse momento sensível de mudanças é primordial para evitar 
que voltemos a enfrentar surtos nas cidades paulistas.

Uma semana depois de anunciar a flexibilização do uso de máscaras em locais 
abertos, que teria início em 11 de dezembro, o governo do Estado de São Paulo de-
cidiu atender a recomendação do Comitê Científico e voltou atrás, mantendo a exi-
gência do equipamento em espaços abertos. Um dos motivos é justamente a amea-
ça da nova variante ômicron. A decisão é acertada pois mostra prudência frente ao 
cenário epidemiológico.

Os períodos de Natal e Réveillon costumam provocar aglomerações, o que facili-
ta a transmissão de doenças respiratórias como a Covid. E devido a essa avaliação, 
muitas capitais brasileiras já anunciaram o cancelamento das festas de final de ano e 
outras tantas repensam o Carnaval de 2022. Fortaleza e Salvador são dois exemplos 
de cidades importantes que já abriram mão das festas em favor da saúde.

Basta bom senso para saber que, no momento, é um tanto quanto arriscado 
afrouxar muito as rédeas da prevenção à Covid.

Portanto, além de seguir o cronograma da vacinação, precisamos continuar 
mantendo certos cuidados, a fim de evitarmos a contaminação. Temos de seguir 
vencendo a guerra contra a Covid. O coronavírus tem sido um inimigo traiçoeiro 
numa jornada de muitas batalhas, nas quais infelizmente já perdemos muita gente. 
O vírus, porém, também nos ensinou bastante coisa, como por exemplo a impor-
tância das regras sanitárias. Assim, como bons alunos, devemos aprender e refletir 
sobre os cuidados essenciais na prevenção.

As vacinas e o uso de máscaras nos permitiram reconquistar novamente o 
“normal” da vida, mas não podemos fraquejar nesse momento. Então, por ma-
is que se flexibilize alguns cuidados, é de suma importância que você conti-
nue fazendo sua parte.

Tome as doses da vacina, use máscara, evite aglomerações, higienize sempre 
as mãos e continue trabalhando para que nosso País não pare e volte a se desen-
volver novamente.

Não baixe a guarda agora, sejamos persistentes, e, certamente, sairemos forta-
lecidos. A vida continua, e a prevenção contra o coronavírus também.

Gisela Simona foi candidata à deputada federal pela primeira vez em 
2018 pela PROS e por poucos votos não foi eleita. Foi candidata em 
2020 à prefeita de Cuiabá, ficando em terceiro lugar na disputa. Ela 
passou 12 anos como diretora do Procon de Mato Grosso. Em entrevista 
ao Jornal Centro-Oeste Popular ela fala sobre eleições 2022, formação 
de chapas, participação da mulher na política entre outros assuntos.
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2022 é mais do mesmo
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2 3OPINIÃO ENTREVISTA DA SEMANA

“Continuar trabalhando como 
sempre fiz, as pessoas que votam em 
mim votam pelo serviço prestado e 

não só pelo fato de estar na tv”

GISELA SIMONA

CO Popular - O clima hoje está pacificado 
no Pros, após as divergências internas?
Gisela Simona - Sempre tivemos o clima paci-
ficado no PROS. O PROS Cuiabá tem uma dire-
toria que toma suas decisões, sempre com pré-
oitiva do grupo e a maioria sempre prevalece. 
Em todo ambiente democrático é legítimo ter 
diferença de ideias, mas primamos pela ética e 
coerência de nossas atitudes.

CO Popular - CO Popular- A senhora real-
mente vai disputar uma vaga na Câmara Fe-
deral ou ainda há possibilidade de disputa 
a AL? 
Gisela Simona - Vou disputar uma vaga na Câ-
mara Federal. Foi o que me motivou entrar na 
política partidária e todos as minhas propostas 
no âmbito do direito do consumidor precisam 
passar pelo Congresso Nacional.

CO Popular - Hoje, o Pros está propenso a 
apoiar quem ao Governo do Estado? Ou es-
sa conversa ainda não foi entabulada pela 
sigla?  
Gisela Simona - Somente depois de fechada a 
chapa para federal e estadual é que vamos dis-
cutir nossos apoios a Governo do Estado, Sena-
do e presidente da República

CO Popular - Como a senhora analisa hoje 
a participação da mulher na política? 
Gisela Simona - A participação da mulher na 
política ainda é muito tímida porque quando 
ousamos a pensar diferente somos pré julga-
das, o machismo impera e a grande maioria 
dos partidos nos querem unicamente para cum-
prir a cota. Porém, as mulheres que estão en-
frentando o desafio, regra geral, já estão vaci-
nadas contra o tapinha nas costas e sabem o 
que querem, valorizam seu tamanho e estão na 
disputa para ganhar.

CO Popular - Na sua concepção falta maior 
representatividade? 

Vou disputar uma vaga na Câmara Federal. 
Foi o que me motivou entrar na política 

partidária e todos as minhas propostas no 
âmbito do direito do consumidor precisam 

passar pelo Congresso Nacional

“Políticos candidatos aos 
diversos cargos já se 
apresentam envelhecidos”

Gisela Simona - Falta representatividade, 
tanto de mulheres quanto de negros no par-
lamento. Não obstante sermos mais de 50% 
do eleitorado, eleitos temos apenas 15%

CO Popular - Qual a estratégia para se 
manter em visibilidade, já que hoje a se-
nhora não comanda mais um órgão esta-
dual? 
Gisela Simona - Continuar trabalhando co-
mo sempre fiz, as pessoas que votam em 
mim votam pelo serviço prestado e não só 
pelo fato de estar na tv. Isso ajuda, mas não 
é tudo. E na medida do possível, atendo to-
dos que me procuram solicitando ajuda, 
em especial, com dúvidas sobre direito do 
consumidor.

CO Popular - Como está à formatação 
das chapas a câmara e assembleia den-
tro do pros?
Gisela Simona - Felizmente estamos tendo 
uma boa receptividade do PROS pelas lide-
ranças. Vamos sair com chapa cheia: nove Fe-
derais e 25 estaduais. Chapa Competitiva, al-
guns testados nas urnas outros novos na polí-
tica com algo em comum: serviços prestados 
na nossa Comunidade. O partido está forte e 
unido e acredito que vamos surpreender co-
mo nosso resultado.

CO Popular - Sua postura no segundo turno 
da eleição que reelegeu o prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB), de apoiar o candidato Abí-
lio Júnior (Podemos), não prejudica o seu 
projeto de disputar a Câmara Federal?
Gisela Simona - Não, pelo contrário ela mos-
tra nossa coerência no combate a corrupção 
que era nosso pilar no programa de governo. 
Na época já tínhamos cinco secretários afasta-
dos por corrupção, hoje são sete, inclusive o 
prefeito. A decisão nos fortalece porque mos-
tra que fazemos a boa política na prática e não 
apenas no discurso.

A política brasileira 
padece das mesmices mi-
seráveis que travam cul-
turalmente um país terri-
torialmente imenso, cria 
obstáculos na economia 
e emperra a evolução do 
exercício de cidadania. É 
muito do mesmo e mui-
to ruim. Os políticos can-
didatos aos diversos car-
gos já se apresentam en-
velhecidos. Quando o 
cargo é a presidência é 
pior ainda.

Quando falo velho não é a idade, são as ideias. Velhos na forma 
de pensar; isso quando as tem! Velhos em tudo aquilo que trazem 
junto de si, velhos no que propõem, no que querem; além de estar 
no topo do poder.

Velhas ideias não constroem coisas novas, portanto não há espe-
rança para o cidadão brasileiro além da sua própria força motriz do 
trabalho e da vida.

Dentre os candidatáveis a presidência que se apresentaram até agora 
para o próximo pleito todos já são velhos. Aliás muito velhos, conheci-
dos e desaprovados do ponto de vista da efetiva possibilidade de solu-
ções aos problemas crônicos no país. Corrupção, violência, desigualda-
des sociais, afavelamentos das cidades, escolarização da sociedade, den-
tre outros.

Jair Bolsonaro, 28 anos as custas da Câmara Federal sem devolver um 
único centavo em resultado para o povo de seu estado. Três anos na pre-
sidência do país de forma desastrosa, grotesca, quase um atentado a eco-
nomia, somado a crescente corrupção e descontrole emocional.

Hora quer fazer um estado teocrático, hora um estado miliciano e em 
outros momentos flerta com o autoritarismo das ditaduras deterioradas.

Deve ser creditado no curso da história como o presidente mais men-
tiroso de todos os tempos, pois confunde constantemente realidade e fic-
ção em seus devaneios diante de apoiadores nos cercadinhos da vida.

Luiz Inácio Lula da Silva deixou a presidência em 2010, no apogeu do 
populismo barato, e 11 anos depois volta carregado de suspeitas e envol-
vimentos criminais ainda não esclarecidos e não julgados corretamente.

Social como prioridade
O governador Mauro Mendes (DEM) demonstrou mais uma 
vez que sua gestão está voltada à dar atenção prioritária 
aos cidadãos em vulnerabilidade social, e anunciou na 
semana passada que os beneficiários do programa SER 
Família Emergencial receberão neste mês de dezembro um 
adicional de 50% no recurso. O valor depositado será de 
R$ 300. Com isso, a gestão estadual garante um final de 
ano mais tranquilo a mais de 100 mil famílias no Estado.

Wellington Fagundes tem trabalho 
reconhecido

O senador Wellington Fagundes (PL) oi agraciado com o 
troféu Bom Parlamentar, do site Ranking dos Políticos, um 
reconhecimento pelo seu trabalho no Congresso Nacional. 
Ele é um dos senadores mais atuantes da Casa, sendo 
protagonista na luta contra o coronavírus, sendo o relator 
da Comissão da covid-19 no Senado, além de presidente 
da Comissão do Pantanal, relator do Orçamento de 2022 
para a Educação, relator do Orçamento para os Direitos 
Humanos e das mulheres.

Emanuel com mais de 60% de aprovação

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) mais uma vez 
demonstrou que sua gestão está agradando a população 
cuiabana. Pesquisa divulgada pelo site O Documento e 
realizada pela  PercentBrasil aponta que o gestor tem 
aprovação superior a 62%. Segundo a Percent, a gestão de 
Pinheiro registrou 14,7% de ótimo, 22% bom, 25,5% 
regular, 9,3% ruim, 23% péssimo e 5,5% não souberam 
responder. Com certeza os números refletem o trabalho de 
Emanuel, que tem transformado Cuiabá em um canteiro de 
obras em benefício da cuiabania.

Sala da Mulher da Câmara recebe prêmio 
Maria Taquara

A Sala da Mulher Maria Nazareth Hahn, da Câmara 
Municipal, recebeu o prêmio Maria Taquara "Mulheres em 
destaque", durante a terceira edição do concurso Miss 
Cuiabá Plus Size, realizado na última quarta-feira (08). 
Com trabalhos voltados em prol das mulheres cuiabanas e 
ao social, a coordenadoria ajudou mais de mil famílias 
carentes, com entregas de cestas básicas, e colaborou na 
campanha de arrecadação de absorventes para mulheres 
em vulnerabilidade social.

Missão cumprida

Cuiabá ficou no 1 à 1 com o Santos na Vila Belmiro na 
noite desta quinta-feira (9), pela última rodada do 
Campeonato Brasileiro Série A, e o responsável pela 
permanência na elite do futebol mato-grossense sem 
dúvida nenhuma foi o técnico Jorginhoa, que comemorou o 
resultado que também garantiu uma vaga na Sul-
Americana. Jorginho levou mais organização para o clube a 
partir de sua chegada. Uniu o elenco e conquistou o 
objetivo do Cuiabá na temporada.

Continuar trabalhando 
como sempre fiz, as 

pessoas que votam em 
mim votam pelo 

serviço prestado e não 
só pelo fato de estar 

na tv. Isso ajuda, mas 
não é tudo. E na 

medida do possível, 
atendo todos que me 
procuram solicitando 

ajuda”

Vamos sair com chapa 
cheia: 9 Federais e 25 

estaduais. Chapa 
Competitiva, alguns 
testados nas urnas 
outros novos na 

política com algo em 
comum: serviços 

prestados na nossa 
Comunidade

Aparece na frente das 
pesquisas por simples-
mente atacar o principal 
oponente e atual presi-
dente. Sem proposta, 
sem novas ideias, sem 
programa, já era ruim há 
11 anos, ainda mais ago-
ra envelhecido e hoje car-
regado de suspeitas e 
rancor, sem nada novo.

Sergio Moro é marca-
do por ter sido célere de 
forma até exagerada nas 
ações da lava jato, com 

passagem desastrosa pelo Ministério da Justiça do atual presidente. Para 
o marketing um justiceiro e nada mais, que pode ser confundido mais co-
mo alguém que prima pelo justiçamento à revelia do que pela justiça em 
si. Sem programa, sem ideias e sem propostas.

O que traz Moro para justificar sua candidatura? Prendeu Lula e de-
nunciou corrupção e desmandos no atual governo? É muito pouco pa-
ra presidir um país.

João Dória, de onde sai? De uma carreira meteórica e cheio de efeitos 
de marketing. Prefeito de São Paulo, pula para governador do estado em 
um PSDB com militância as vezes bolsonarista e as vezes Lulista. Com 
que proposta ele vem? O que tem para o Brasil além da vacina da qual 
tem mérito? Apenas o poder da fria palavra “terceira via”. É pouco.

Ciro Gomes, candidato à presidência em 1998, 2002 e 2018. Ex-
ministro dos governos de Itamar Franco e de Lula. Usa ainda os mesmos 
termos: “precisamos discutir o Brasil”. Quando muda fala: “precisamos 
debater o Brasil”. Frases exaustivamente repetidas por ele nestes quase 
25 anos. O que traz de novo? Até agora apenas o competente marquetei-
ro João Santana.

Ainda há tempo para novos nomes e quem sabe alguém que tenha al-
go realmente interessante a apresentar ao brasileiro. Caso contrário é só. 
Mais do mesmo só vai produzir mais do mesmo: mais vergonha, menos 
competitividade, mais falatório, menos crescimento, mais empobreci-
mento cultural e menos empregos. Política é como água fluente; se es-
tagnar, apodrece. Estamos estagnados. Sinta o cheiro!

João Edisom de Souza
Analista político
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Ômicron: cuidado, sim! Pânico, não!

João Edisom de Souza é analista político em MT

O aparecimento de uma nova variante do coronavírus Ômicron vem despertan-
do variadas reações ao redor do mundo. Elas vão desde pessoas que ignoram a exis-
tência da nova cepa até gente à beira de um ataque de nervos diante da situação.

Registrada pela primeira vez no sul da África, a Ômicron expandiu suas frontei-
ras rapidamente. Já foram anunciados casos em quase 30 países de todos os conti-
nentes. Entre eles há contágios vinculados a viagens para o continente africano, 
mas também de transmissão local.

Ainda em fase de estudos, tudo indica que a Ômicron tenha alto potencial de 
transmissão, de acordo com a cientista-chefe da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), Soumya Swaminathan. Contudo, ela mesmo ponderou que o momento é 
de atenção, não de pânico.

Evidentemente precisamos estar preparados e cautelosos, mas não há necessi-
dade e nem adianta se desesperar. São vários os motivos a serem considerados. Pri-
meiramente temos de lembrar que estamos em uma situação bem diferente do iní-
cio da pandemia ou mesmo de um ano atrás, ou seja, muito mais preparados. Até 
do ponto de vista emocional, já passamos daquela fase de estupefação com a - en-
tão - “nova realidade”.

Em seguida, há toda a questão técnica. Ao custo de muito sofrimento, aprende-
mos a lidar e a tratar de forma mais eficiente os pacientes com Covid. Já passamos 
também pelo processo de criação das vacinas, que vêm sendo constantemente apri-
moradas. Estamos inclusive na fase de desenvolvimento de medicações contra o ví-
rus. Também, com erros e acertos, colocamos em prática uma vacinação em escala 
mundial contra a Covid. Portanto, a situação é completamente distinta de quando 
fomos pegos de surpresa pelo vírus inicialmente devastador.

Temos de lembrar ainda que até o momento não há registro de mortes liga-
das à variante. Portanto, é cedo para tirar conclusões. Quando do surgimento 
da Delta, que acabou se tornando a cepa predominante em todo o planeta, 
com 99% das infecções, houve um princípio de pânico que -- ao menos aqui no 
Brasil não se confirmou.

Com o avanço da vacinação, as medidas sanitárias e a conscientização da maior 
parte da população, podemos dizer que nós aprendemos a conviver com o vírus. E 
a melhor resposta para tudo isso é vacinação e cuidado.

Todos os números demonstram que a pandemia está recuando em São Paulo, 
porém a precaução nesse momento sensível de mudanças é primordial para evitar 
que voltemos a enfrentar surtos nas cidades paulistas.

Uma semana depois de anunciar a flexibilização do uso de máscaras em locais 
abertos, que teria início em 11 de dezembro, o governo do Estado de São Paulo de-
cidiu atender a recomendação do Comitê Científico e voltou atrás, mantendo a exi-
gência do equipamento em espaços abertos. Um dos motivos é justamente a amea-
ça da nova variante ômicron. A decisão é acertada pois mostra prudência frente ao 
cenário epidemiológico.

Os períodos de Natal e Réveillon costumam provocar aglomerações, o que facili-
ta a transmissão de doenças respiratórias como a Covid. E devido a essa avaliação, 
muitas capitais brasileiras já anunciaram o cancelamento das festas de final de ano e 
outras tantas repensam o Carnaval de 2022. Fortaleza e Salvador são dois exemplos 
de cidades importantes que já abriram mão das festas em favor da saúde.

Basta bom senso para saber que, no momento, é um tanto quanto arriscado 
afrouxar muito as rédeas da prevenção à Covid.

Portanto, além de seguir o cronograma da vacinação, precisamos continuar 
mantendo certos cuidados, a fim de evitarmos a contaminação. Temos de seguir 
vencendo a guerra contra a Covid. O coronavírus tem sido um inimigo traiçoeiro 
numa jornada de muitas batalhas, nas quais infelizmente já perdemos muita gente. 
O vírus, porém, também nos ensinou bastante coisa, como por exemplo a impor-
tância das regras sanitárias. Assim, como bons alunos, devemos aprender e refletir 
sobre os cuidados essenciais na prevenção.

As vacinas e o uso de máscaras nos permitiram reconquistar novamente o 
“normal” da vida, mas não podemos fraquejar nesse momento. Então, por ma-
is que se flexibilize alguns cuidados, é de suma importância que você conti-
nue fazendo sua parte.

Tome as doses da vacina, use máscara, evite aglomerações, higienize sempre 
as mãos e continue trabalhando para que nosso País não pare e volte a se desen-
volver novamente.

Não baixe a guarda agora, sejamos persistentes, e, certamente, sairemos forta-
lecidos. A vida continua, e a prevenção contra o coronavírus também.

Gisela Simona foi candidata à deputada federal pela primeira vez em 
2018 pela PROS e por poucos votos não foi eleita. Foi candidata em 
2020 à prefeita de Cuiabá, ficando em terceiro lugar na disputa. Ela 
passou 12 anos como diretora do Procon de Mato Grosso. Em entrevista 
ao Jornal Centro-Oeste Popular ela fala sobre eleições 2022, formação 
de chapas, participação da mulher na política entre outros assuntos.
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Maykom Milas afirma que se sente honrado com a 
homenagem e que é um reconhecimento do trabalho 

desempenhado pelo Grupo Milas de Comunicação

“Os amigos da academia foram escolhidos entre as pessoas 
que contribuíram para a Academia manter suas portas 
abertas”,cita Sueli

Governador Mauro Mendes assina convênios para obras em Campo Verde

Grupo Milas de 
Comunicação foi 
homenageado pela 
Academia Mato-
grossense de 
Letras

AML concede Diploma de Mérito e Medalha 
do Centenário ao Centro Oeste Popular

R$ 21,7 milhões são destinados pelo Governo 
de MT para reforma de escolas de Campo Verde

HOMENAGEM MAIS MT- EDUCAÇÃO

A academia prestou 
homenagens aos 
veículos de comunicação 
que colocaram a 
academia em suas pautas

Governador 
Mauro Mendes, 
acompanhado de 
comitiva, assinou 
diversos 
convênios com 
municípios da 
Região Sul do 
Estado

Conforme a presidente da AML, Sueli Ba-
tista, a honraria é um reconhecimento às emis-
soras de rádio e televisão, jornais, sites e jor-
nalistas por terem colocado a Academia em 
suas pautas. Além disso, também foram home-
nageados os cantores, atores, produtores cul-
turais, cineastas e escritores por terem uma li-
gação com a instituição, também analisando 
o que fizeram no passado e estão fazendo no 
presente. 

“Os amigos da academia foram escolhidos 
entre as pessoas que contribuíram para a Aca-

Durante agenda na Região Sul do Estado, 
o governador Mauro Mendes assinou convê-
nios para reconstrução, reforma e ampliação 
de escolas estaduais, no município de Campo 
Verde. Ao todo, serão destinados mais de R$ 
21,7 milhões em recursos para a área.

Também foram firmadas parcerias que 
alcançam R$ 20 milhões para obras de in-
fraestrutura.
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demia manter suas portas abertas, sendo que 
não recebe recursos do governo, exceto con-
correndo igual qualquer mortal nos projetos 
culturais. Famílias que doaram acervos tam-
bém serão homenageadas”, cita Sueli.

Maykom Milas afirma que se sente honra-
do com a homenagem e que é um reconheci-
mento do trabalho de bem informar desem-
penhado pelo Grupo Milas de Comunicação.

nador em observar essas demandas, de melho-
rar não só a infraestrutura física das escolas, 
mas também o padrão de ensino”, destacou o 
prefeito Campo Verde, Alexandre Lopes.

O governador Mauro Mendes também as-
sinou convênios para obras de infraestrutura. 
A partir da parceria firmada com a Prefeitura, 
a Secretaria de Estado de Infraestrutura (Sin-
fra) irá repassar R$ 911 mil para a manuten-
ção da rodovia MT-251; R$ 2,8 milhões para 
obra de microrevestimento de 38 quilôme-
tros da MT-244; além de R$ 17,1 milhões para 
a pavimentação de 19,20 quilômetros da Ro-
dovia Municipal Estrada do Garbugio, sendo 
50% de recursos do Programa Agroestradas e 
50% do Município.

“É uma alegria caminhar junto deste Go-
verno, aliado com o projeto de desenvolvi-

Escola Estadual Professora Alice Barbosa Pa-
checo, além de R$ 3,1 milhões para a reforma e 
ampliação de salas anexas à unidade; R$ 693 
mil para a construção de duas salas de aula, al-
moxarifado e parque infantil na Escola Santo 
Antônio da Fartura; e R$ 2,3 milhões para a re-
forma e revitalização da Escola Estadual Ledy 
Anita Brescancim.

Através dos convênios, o Governo de Mato 
Grosso vai repassar, ainda, cerca de R$ 13 mi-
lhões para a demolição e posterior reconstru-
ção das escolas estaduais Waldemon Moraes 
Coelho e Jupiara.

“É muito importante a valorização que esse 
Governo tem dado à Educação. Porque as es-
colas hoje têm que ser atrativas para os alunos, 
daí a importância dessa mudança estrutural. A 
gente tem assistido a sensibilidade do gover-

“Agradeço o reconhecimento da Acade-
mia Mato-grossense de Letras. Estamos sem-
pre de portas abertas para contribuir com o 
engrandecimento da cultura do Estado, bus-
cando valorizar nossos artistas”, frisou o dire-
tor-presidente.

22 ANOS BEM INFORMANDO
Uma história voltada ao bem informar. 

Assim pode ser definido o jornal Centro Oes-
te Popular, que completou 22 anos de circula-
ção. Em formato semanal, o periódico está 
nas bancas todas as segundas-feiras, tendo 
ainda o seu portal de notícias, voltados a bem 
informar os leitores

O Grupo Milas é formado pelo jornal impres-
so Centro-Oeste Popular, pelo site www.copo-
pular.com.br, o resumoonline.com.br e o site tan-
gará online, sendo este o maior da região médio 
norte, além do site anotícia.com.br

Com tiragem de 15 mil exemplares, May-
kom Millas lembra que o jornal é distribuído 
gratuitamente nos órgãos municipais e esta-
duais de Cuiabá e Várzea Grande, Assemble-
ia Legislativa, Câmara de Cuiabá e Várzea 
Grande, Tribunal de Contas e em vários esta-
belecimentos comerciais e empresariais tam-
bém das filiais do veículo de comunicação, si-
tuadas nos municípios de Tangará da Serra e 
Sinop e Brasília.

mento do governador Mauro Mendes, onde 
as coisas realmente acontecem. Porque nessa 
gestão não se olha para questões partidárias, 
é por isso que tantos investimentos estão 
acontecendo em todo o Estado e em todas as 
áreas. Isso é fruto de liderança, do trabalho 
de quem soube fazer o dever de casa. Nós 
não podemos nos cansar de falar isso, por-
que na hora de reconhecer geralmente se reco-
nhece pouco. Pegar o Estado do jeito que o Ma-
uro pegou e entregar com tantos investimen-
tos, com tantos avanços, precisa ser ressalta-
do”, avaliou o deputado federal Neri Geller.

Pela manhã, o governador Mauro Men-
des assinou também convênios na ordem 
de R$ 60,4 milhões com a Prefeitura de Pri-
mavera do Leste, para a realização de 
obras em diversas áreas, além de um Ter-
mo de Cooperação Técnica para a elabora-
ção de projetos aeroportuários e a implan-
tação do Programa Qualifica Mais Mato 
Grosso no Município, com oferta de 250 va-
gas em diversos cursos para a população.

E, ainda em Campo Verde, o governa-
dor vistoriou as obras da Escola Técnica do 
Estado e da Escola Estadual do Santa Rosa.

“Essa gestão está batendo recordes em 
convênios na área da educação. Hoje pela 
manhã acompanhamos em Primavera do 
Leste dezenas de obras que serão lançadas. 
E, aqui em Campo Verde, tínhamos obras 
que há muito tempo eram sonhadas pela 
população e que agora o senhor está aten-
dendo. Então, eu gostaria de parabenizar 
aos secretários não só pela qualidade do 
serviço que estão desempenhando, mas pe-
la agilidade para tirar esses projetos do pa-
pel. A Assembleia Legislativa tem sido uma 
grande parceira deste Governo e eu fico mui-
to feliz, como deputado, como presidente da 
Assembleia e, principalmente, como repre-
sentante desta região de ver essas parcerias 
acontecendo e os recursos de fato chegando 
aos municípios”, finalizou o presidente da 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso, depu-
tado estadual Max Russi.

Integram ainda a comitiva os deputados 
estaduais Allan Kardec e Wilson Santos; os 
secretários da Casa Civil, Mauro Carvalho, 
de Comunicação, Laice Souza, de Infraes-
trutura, Marcelo Oliveira, de Desenvolvi-
mento Econômico, César Miranda, de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, Nilton Borga-
to, de Cultura, Esporte e Lazer, Alberto Ma-
chado, de Educação Alan Porto, e o secre-
tário-chefe de gabinete do governador, Jor-
dan Espíndola.

Luciana Zamproni, diz que a intenção é instituir um mecanismo atuante na prevenção dos casos de violência contra mulher 
que acontecem dentro do âmbito familiar nos condomínios

Condomínios serão 
capacitados para 
identificação de casos 
de violência doméstica

SOB VIGILÂNCIA

Prefeitura de Cuiabá, via Secretaria Municipal da Mulher, 
vem desenvolvendo ações visando sensibilizar a sociedade 
sobre a questão da violência contra a mulher

Os agentes de condomínios estão sendo capa-
citados para a identificação de casos de violência 
doméstica. A iniciativa faz parte do projeto Mãos 
Amigas, que visa conscientizar e engajar a socie-
dade em defesa da causa feminina e contra vio-
lência doméstica.

A Prefeitura de Cuiabá, via Secretaria Munici-
pal da Mulher, vem desenvolvendo ações visan-
do sensibilizar a sociedade sobre a questão da vio-
lência contra a mulher. A titular da Pasta, secretá-
ria Luciana Zamproni, diz que a intenção é insti-
tuir um mecanismo atuante na prevenção dos ca-
sos de violência contra mulher que acontecem 
dentro do âmbito familiar nos condomínios.

“Ao capacitar os profissionais que trabalham 
dentro do condomínio buscamos prevenir a vio-
lência doméstica e também salvar vidas, porque, 
infelizmente, com a pandemia a violência familiar 
aumentou consideravelmente e grande parte des-
sas agressões acontecem dentro dos condomíni-
os horizontais e verticais”, disse.

Em Cuiabá, vale destacar, foi apresentado um 
projeto pela vereadora Michelly Alencar (DEM) 
que dispõe sobre a obrigatoriedade de hotéis, 
pousadas e conjuntos habitacionais de Cuiabá a 
comunicarem à polícia casos de violência domés-
tica ocorridos em suas dependências.

Conforme o projeto, os gerentes dos estabele-
cimentos, síndicos e administradoras de condo-
mínios que presenciarem ou tomarem conheci-
mento de caso de violência contra a mulher deve-
rão comunicar imediatamente à Delegacia Espe-
cializada.

O texto ainda prevê que moradores ou hós-
pedes que comuniquem ao síndico ou gerente es-
sas situações terão sigilo assegurado.

No âmbito federal, a Câmara dos Deputados 
também aprovou o Projeto de Lei 2510/20 obriga 
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moradores e síndicos de condomínios a denunci-
ar às autoridades competentes casos de violência 
doméstica e familiar contra a mulher nas depen-
dências do condomínio, incluindo os ocorridos 
no interior das unidades habitacionais. Segundo 
o texto, que tramita na Câmara dos Deputados, 
o dever de informar se estende a casos de vio-
lência contra crianças, adolescentes, idosos e 
pessoas com deficiência.

As leis vêm de encontro à capacitação que 
vem sendo ofertada pela Secretaria Municipal da 
Mulher. Zamproni explica que a diferença entre 
um agente condômino preparado e sem instru-
ção de como proceder em casos de violência do-
méstica irá impactar consideravelmente na redu-
ção de casos de agressão nos condomínios resi-
denciais. 

“Qualquer agente seja o zelador, ou vigia ou 
os administradores do condomínio poderão pro-
ceder corretamente ao comunicar às autoridades 
policiais, sem colocar a vida da vítima em mais ris-
co. Eles estarão atentos a sinais que demonstrem 
indicadores que há agressão familiar ou também 
poderão ser comunicados por terceiros e proce-
der a partir”, frisa. 

Entre os parceiros para a efetivação do proje-
to está a empresa Attento, especializada no ramo 
de gestão condominial em Mato Grosso. Segun-
do a gestora, Rejane Garcia, o trabalho possui um 
forte viés educativo acerca da importância da de-
núncia de agressão contra mulher.

 “A responsabilidade passa também pelo sín-
dico, mas todos devem denunciar, por isso é im-
portante saber o que fazer caso presencie esse ti-
po de situação”, frisou a responsável pela Attento 
que realiza a gestão de 92 condomínios, em Cuia-
bá, e ficará responsável por envolver outras admi-
nistradoras.

“A principal demanda que nós temos aqui 
em Campo Verde é a melhoria da infraestru-
tura da rede de ensino. E repassar esses recur-
sos para a Prefeitura é basicamente em fun-
ção da confiança que nós temos no prefeito 
Alexandre e na sua equipe técnica, de que 
eles serão capazes de conduzir essas licita-
ções, a contratação de boas empresas e a exe-
cução dessas obras. Essas parcerias são muito 
importantes, porque a Seduc não consegue 
sozinha gerenciar tantas obras que, graças a 
Deus, nós estamos conseguindo fazer nos 
141 municípios. Então, nós estamos descen-
tralizando a aplicação desses recursos”, es-
clareceu o governador Mauro Mendes.

Por meio da Secretaria de Estado de Educa-
ção (Seduc), o Governo do Estado irá destinar 
R$ 2,2 milhões para a obra de ampliação da 
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Maykom Milas afirma que se sente honrado com a 
homenagem e que é um reconhecimento do trabalho 

desempenhado pelo Grupo Milas de Comunicação

“Os amigos da academia foram escolhidos entre as pessoas 
que contribuíram para a Academia manter suas portas 
abertas”,cita Sueli

Governador Mauro Mendes assina convênios para obras em Campo Verde

Grupo Milas de 
Comunicação foi 
homenageado pela 
Academia Mato-
grossense de 
Letras

AML concede Diploma de Mérito e Medalha 
do Centenário ao Centro Oeste Popular

R$ 21,7 milhões são destinados pelo Governo 
de MT para reforma de escolas de Campo Verde

HOMENAGEM MAIS MT- EDUCAÇÃO

A academia prestou 
homenagens aos 
veículos de comunicação 
que colocaram a 
academia em suas pautas

Governador 
Mauro Mendes, 
acompanhado de 
comitiva, assinou 
diversos 
convênios com 
municípios da 
Região Sul do 
Estado

Conforme a presidente da AML, Sueli Ba-
tista, a honraria é um reconhecimento às emis-
soras de rádio e televisão, jornais, sites e jor-
nalistas por terem colocado a Academia em 
suas pautas. Além disso, também foram home-
nageados os cantores, atores, produtores cul-
turais, cineastas e escritores por terem uma li-
gação com a instituição, também analisando 
o que fizeram no passado e estão fazendo no 
presente. 

“Os amigos da academia foram escolhidos 
entre as pessoas que contribuíram para a Aca-

Durante agenda na Região Sul do Estado, 
o governador Mauro Mendes assinou convê-
nios para reconstrução, reforma e ampliação 
de escolas estaduais, no município de Campo 
Verde. Ao todo, serão destinados mais de R$ 
21,7 milhões em recursos para a área.

Também foram firmadas parcerias que 
alcançam R$ 20 milhões para obras de in-
fraestrutura.
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demia manter suas portas abertas, sendo que 
não recebe recursos do governo, exceto con-
correndo igual qualquer mortal nos projetos 
culturais. Famílias que doaram acervos tam-
bém serão homenageadas”, cita Sueli.

Maykom Milas afirma que se sente honra-
do com a homenagem e que é um reconheci-
mento do trabalho de bem informar desem-
penhado pelo Grupo Milas de Comunicação.

nador em observar essas demandas, de melho-
rar não só a infraestrutura física das escolas, 
mas também o padrão de ensino”, destacou o 
prefeito Campo Verde, Alexandre Lopes.

O governador Mauro Mendes também as-
sinou convênios para obras de infraestrutura. 
A partir da parceria firmada com a Prefeitura, 
a Secretaria de Estado de Infraestrutura (Sin-
fra) irá repassar R$ 911 mil para a manuten-
ção da rodovia MT-251; R$ 2,8 milhões para 
obra de microrevestimento de 38 quilôme-
tros da MT-244; além de R$ 17,1 milhões para 
a pavimentação de 19,20 quilômetros da Ro-
dovia Municipal Estrada do Garbugio, sendo 
50% de recursos do Programa Agroestradas e 
50% do Município.

“É uma alegria caminhar junto deste Go-
verno, aliado com o projeto de desenvolvi-

Escola Estadual Professora Alice Barbosa Pa-
checo, além de R$ 3,1 milhões para a reforma e 
ampliação de salas anexas à unidade; R$ 693 
mil para a construção de duas salas de aula, al-
moxarifado e parque infantil na Escola Santo 
Antônio da Fartura; e R$ 2,3 milhões para a re-
forma e revitalização da Escola Estadual Ledy 
Anita Brescancim.

Através dos convênios, o Governo de Mato 
Grosso vai repassar, ainda, cerca de R$ 13 mi-
lhões para a demolição e posterior reconstru-
ção das escolas estaduais Waldemon Moraes 
Coelho e Jupiara.

“É muito importante a valorização que esse 
Governo tem dado à Educação. Porque as es-
colas hoje têm que ser atrativas para os alunos, 
daí a importância dessa mudança estrutural. A 
gente tem assistido a sensibilidade do gover-

“Agradeço o reconhecimento da Acade-
mia Mato-grossense de Letras. Estamos sem-
pre de portas abertas para contribuir com o 
engrandecimento da cultura do Estado, bus-
cando valorizar nossos artistas”, frisou o dire-
tor-presidente.

22 ANOS BEM INFORMANDO
Uma história voltada ao bem informar. 

Assim pode ser definido o jornal Centro Oes-
te Popular, que completou 22 anos de circula-
ção. Em formato semanal, o periódico está 
nas bancas todas as segundas-feiras, tendo 
ainda o seu portal de notícias, voltados a bem 
informar os leitores

O Grupo Milas é formado pelo jornal impres-
so Centro-Oeste Popular, pelo site www.copo-
pular.com.br, o resumoonline.com.br e o site tan-
gará online, sendo este o maior da região médio 
norte, além do site anotícia.com.br

Com tiragem de 15 mil exemplares, May-
kom Millas lembra que o jornal é distribuído 
gratuitamente nos órgãos municipais e esta-
duais de Cuiabá e Várzea Grande, Assemble-
ia Legislativa, Câmara de Cuiabá e Várzea 
Grande, Tribunal de Contas e em vários esta-
belecimentos comerciais e empresariais tam-
bém das filiais do veículo de comunicação, si-
tuadas nos municípios de Tangará da Serra e 
Sinop e Brasília.

mento do governador Mauro Mendes, onde 
as coisas realmente acontecem. Porque nessa 
gestão não se olha para questões partidárias, 
é por isso que tantos investimentos estão 
acontecendo em todo o Estado e em todas as 
áreas. Isso é fruto de liderança, do trabalho 
de quem soube fazer o dever de casa. Nós 
não podemos nos cansar de falar isso, por-
que na hora de reconhecer geralmente se reco-
nhece pouco. Pegar o Estado do jeito que o Ma-
uro pegou e entregar com tantos investimen-
tos, com tantos avanços, precisa ser ressalta-
do”, avaliou o deputado federal Neri Geller.

Pela manhã, o governador Mauro Men-
des assinou também convênios na ordem 
de R$ 60,4 milhões com a Prefeitura de Pri-
mavera do Leste, para a realização de 
obras em diversas áreas, além de um Ter-
mo de Cooperação Técnica para a elabora-
ção de projetos aeroportuários e a implan-
tação do Programa Qualifica Mais Mato 
Grosso no Município, com oferta de 250 va-
gas em diversos cursos para a população.

E, ainda em Campo Verde, o governa-
dor vistoriou as obras da Escola Técnica do 
Estado e da Escola Estadual do Santa Rosa.

“Essa gestão está batendo recordes em 
convênios na área da educação. Hoje pela 
manhã acompanhamos em Primavera do 
Leste dezenas de obras que serão lançadas. 
E, aqui em Campo Verde, tínhamos obras 
que há muito tempo eram sonhadas pela 
população e que agora o senhor está aten-
dendo. Então, eu gostaria de parabenizar 
aos secretários não só pela qualidade do 
serviço que estão desempenhando, mas pe-
la agilidade para tirar esses projetos do pa-
pel. A Assembleia Legislativa tem sido uma 
grande parceira deste Governo e eu fico mui-
to feliz, como deputado, como presidente da 
Assembleia e, principalmente, como repre-
sentante desta região de ver essas parcerias 
acontecendo e os recursos de fato chegando 
aos municípios”, finalizou o presidente da 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso, depu-
tado estadual Max Russi.

Integram ainda a comitiva os deputados 
estaduais Allan Kardec e Wilson Santos; os 
secretários da Casa Civil, Mauro Carvalho, 
de Comunicação, Laice Souza, de Infraes-
trutura, Marcelo Oliveira, de Desenvolvi-
mento Econômico, César Miranda, de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, Nilton Borga-
to, de Cultura, Esporte e Lazer, Alberto Ma-
chado, de Educação Alan Porto, e o secre-
tário-chefe de gabinete do governador, Jor-
dan Espíndola.

Luciana Zamproni, diz que a intenção é instituir um mecanismo atuante na prevenção dos casos de violência contra mulher 
que acontecem dentro do âmbito familiar nos condomínios

Condomínios serão 
capacitados para 
identificação de casos 
de violência doméstica

SOB VIGILÂNCIA

Prefeitura de Cuiabá, via Secretaria Municipal da Mulher, 
vem desenvolvendo ações visando sensibilizar a sociedade 
sobre a questão da violência contra a mulher

Os agentes de condomínios estão sendo capa-
citados para a identificação de casos de violência 
doméstica. A iniciativa faz parte do projeto Mãos 
Amigas, que visa conscientizar e engajar a socie-
dade em defesa da causa feminina e contra vio-
lência doméstica.

A Prefeitura de Cuiabá, via Secretaria Munici-
pal da Mulher, vem desenvolvendo ações visan-
do sensibilizar a sociedade sobre a questão da vio-
lência contra a mulher. A titular da Pasta, secretá-
ria Luciana Zamproni, diz que a intenção é insti-
tuir um mecanismo atuante na prevenção dos ca-
sos de violência contra mulher que acontecem 
dentro do âmbito familiar nos condomínios.

“Ao capacitar os profissionais que trabalham 
dentro do condomínio buscamos prevenir a vio-
lência doméstica e também salvar vidas, porque, 
infelizmente, com a pandemia a violência familiar 
aumentou consideravelmente e grande parte des-
sas agressões acontecem dentro dos condomíni-
os horizontais e verticais”, disse.

Em Cuiabá, vale destacar, foi apresentado um 
projeto pela vereadora Michelly Alencar (DEM) 
que dispõe sobre a obrigatoriedade de hotéis, 
pousadas e conjuntos habitacionais de Cuiabá a 
comunicarem à polícia casos de violência domés-
tica ocorridos em suas dependências.

Conforme o projeto, os gerentes dos estabele-
cimentos, síndicos e administradoras de condo-
mínios que presenciarem ou tomarem conheci-
mento de caso de violência contra a mulher deve-
rão comunicar imediatamente à Delegacia Espe-
cializada.

O texto ainda prevê que moradores ou hós-
pedes que comuniquem ao síndico ou gerente es-
sas situações terão sigilo assegurado.

No âmbito federal, a Câmara dos Deputados 
também aprovou o Projeto de Lei 2510/20 obriga 
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moradores e síndicos de condomínios a denunci-
ar às autoridades competentes casos de violência 
doméstica e familiar contra a mulher nas depen-
dências do condomínio, incluindo os ocorridos 
no interior das unidades habitacionais. Segundo 
o texto, que tramita na Câmara dos Deputados, 
o dever de informar se estende a casos de vio-
lência contra crianças, adolescentes, idosos e 
pessoas com deficiência.

As leis vêm de encontro à capacitação que 
vem sendo ofertada pela Secretaria Municipal da 
Mulher. Zamproni explica que a diferença entre 
um agente condômino preparado e sem instru-
ção de como proceder em casos de violência do-
méstica irá impactar consideravelmente na redu-
ção de casos de agressão nos condomínios resi-
denciais. 

“Qualquer agente seja o zelador, ou vigia ou 
os administradores do condomínio poderão pro-
ceder corretamente ao comunicar às autoridades 
policiais, sem colocar a vida da vítima em mais ris-
co. Eles estarão atentos a sinais que demonstrem 
indicadores que há agressão familiar ou também 
poderão ser comunicados por terceiros e proce-
der a partir”, frisa. 

Entre os parceiros para a efetivação do proje-
to está a empresa Attento, especializada no ramo 
de gestão condominial em Mato Grosso. Segun-
do a gestora, Rejane Garcia, o trabalho possui um 
forte viés educativo acerca da importância da de-
núncia de agressão contra mulher.

 “A responsabilidade passa também pelo sín-
dico, mas todos devem denunciar, por isso é im-
portante saber o que fazer caso presencie esse ti-
po de situação”, frisou a responsável pela Attento 
que realiza a gestão de 92 condomínios, em Cuia-
bá, e ficará responsável por envolver outras admi-
nistradoras.

“A principal demanda que nós temos aqui 
em Campo Verde é a melhoria da infraestru-
tura da rede de ensino. E repassar esses recur-
sos para a Prefeitura é basicamente em fun-
ção da confiança que nós temos no prefeito 
Alexandre e na sua equipe técnica, de que 
eles serão capazes de conduzir essas licita-
ções, a contratação de boas empresas e a exe-
cução dessas obras. Essas parcerias são muito 
importantes, porque a Seduc não consegue 
sozinha gerenciar tantas obras que, graças a 
Deus, nós estamos conseguindo fazer nos 
141 municípios. Então, nós estamos descen-
tralizando a aplicação desses recursos”, es-
clareceu o governador Mauro Mendes.

Por meio da Secretaria de Estado de Educa-
ção (Seduc), o Governo do Estado irá destinar 
R$ 2,2 milhões para a obra de ampliação da 
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Entre os principais produtos que estão no ranking de vendas estão: roupas, calçados, produtos de casa e aparelho de celular

CDL estima que comércio irá lucrar 15% 
a mais com as vendas de fim de ano

ESTIMATIVA

O setor estima um 
aumento, já que os 
representantes do setor 
entenderam que deveria 
agir e pensar em uma 
estratégia que traria um 
retorno maior para 
estimular o comércio do 
varejo local

A Câmara de Dirigentes Lojistas de Cuiabá 
(CDL) estima que o comércio local irá lucrar 
com as vendas de fim de ano ao menos 15% a 
mais comparada com as vendas de 2019, ano 
antes da pandemia se instalar no mundo e a 
economia mundial sofrer.

 De acordo com o presidente da CDL, Célio 
Fernandes, o setor estima um aumento, já que 
os representantes do setor entenderam que de-
veria agir e pensar em uma estratégia que tra-
ria um retorno maior para estimular o comér-
cio do varejo local.

Com isso, a entidade buscou desenvolver a 
campanha 'Natal Premiado CDL', que entre as 
estratégias está a capacitação de gestores e 
equipes para disponibilizar melhores ações de 
relacionamento com os clientes e um atendi-
mento altamente eficaz. Esse trabalho conta 
com a parceria do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae-MT).

 “Nós entendemos que a gente deveria agir 
para ter um retorno maior e estimular o comér-
cio do varejo local que foi um dos segmentos 
mais afetados durante a pandemia. Então, bus-
camos desenvolver a campanha para todo o 
Estado com o apoio do Governo Estadual para 
divulgar o máximo e engajar as vendas. Na pes-
quisa, que fizemos também deu para avaliar o 
comportamento do consumidor e ele varia em 
relação ao ano passado, que praticamente não 
tivemos Natal, as pessoas estavam isoladas e 
evitavam se encontrar com medo. Agora, com 
a vacinação e com a redução dos casos, o ambi-
ente está mais propício para as vendas e mui-
tos comerciantes locais devem se recuperar”, 
avaliou.
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os consumidores neste caso enfrentam o fator 
risco, pois ainda é alto o número de consumi-
dores que levam golpe na internet”, disse.

 Na pesquisa realizada pela CDL, Célio afir-
mou que a porcentagem de vendas será de 
15% a mais do que em relação ao ano de 2019, 

Conforme Célio, a expectativa gira em tor-
no de 15%, já que muitas pessoas se adaptaram 
ainda mais para as compras pela internet, o 
que de fato acaba afetando a economia local.

“Apesar de que algumas mercadorias ainda 
compensam mesmo pagando o frete, porém 

porque com a pandemia muitas das pessoas se 
endividaram e com a volta da recuperação do 
emprego devem utilizar 70% do décimo para 
quitar as dívidas e apenas 30% do valor para 
consumo. Entre os principais produtos que es-
tão no ranking de vendas são: roupas, calça-
dos, produtos de casa e aparelho de celular.

Conforme Célio, a principal dica com os cui-
dados de gastos de fim de ano é evitar aquisi-
ção de produtos e serviços desnecessários, sen-
do que, caso o consumidor opte pela compra, 
deverá pesquisar os melhores preços e as con-
dições de pagamento que encaixem no seu or-
çamento doméstico, e de preferência compre 
com antecedência. 

“Lembrando que, na maioria das vezes, o pa-
gamento à vista possibilita desconto e evita en-
dividamentos futuros. E, o consumidor também 
deve observar se o produto está em perfeitas 
condições e se há assistência técnica em sua ci-
dade, caso precise acioná-la posteriormente. E 
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Cuidados com gastos de fim de ano:
ainda, que o consumidor não gaste todo o di-
nheiro nas festas de fim de ano, pois no início 
do ano teremos os impostos, rematrícula nas es-
colas, materiais escolares, dentre outras despe-
sas”, alertou.

Antes de sair às compras, Célio ainda ori-
entou que, quando o consumidor sair às ru-
as, o consumidor tenha em mãos a lista dos 
produtos desejados, para evitar compras 
dispensáveis. 

“Por vezes, o consumidor acaba comprando 
por impulso ou porque o produto está em pro-
moção. O consumo consciente deve ser imple-
mentado nas nossas práticas diárias”, finalizou.

Horário funcionamento
comércio fim de ano:

As comemorações de final de ano estão chegando e 
com isso o horário de funcionamento do comércio de 
Cuiabá e Várzea Grande, que obedecem a Convenção 
Coletiva (CCT), sofre alteração.

Confira:
Dias – 01 a 04 – até às 20h00;
Dia 05 - até às 18h00;
Dias 06 a 11 – até às 20h00;
Dia 12 - até às 18h00;
Dias 13 a 18 – até às 22h00;
Dia 19 - até às 18h00;
Dias 20 a 23 – até às 22h00;
Dia 24 - até às 20h00;
Dia 26 - até às 18h00;
Dias 27 a 30 – até às 22h00;
Dia 31 – até às 18h00.

Para o comércio, localizado nos Shoppings Centers, o 
horário fica:
Dias – 01 a 04 – 10h00 às 22h00;
Dia 05 - 14h00 às 20h00;
Dias 06 a 10 – 10h00 às 22h00;
Dia 11 - 10h00 às 23h00;
Dias 12 a 16 - 10h00 às 22h00;
Dias 17 a 23 – 10h00 às 23h00;
Dia 24 - 10h00 às 19h00;
Dia 26 - 14h00 às 20h00;
Dias 27 a 30 – 10h00 às 22h00;
Dia 31 – 10h00 às 18h00.

 Você sabe qual o personagem essencial para 
o cenário do parto humanizado?

ENFERMAGEM OBSTÉTRICA

Antigamente por falta de 
recurso ou estrutura, as 
mulheres davam à luz somente 
com apoio de uma parteira

Você que está prestes a ter o melhor encon-
tro da vida qual é seu maior medo quando pensa 
no parto? Medo da dor; sofrer violência obstétri-
ca ou passar por uma cesariana desnecessária? 

Antigamente, por falta de recurso ou estrutu-
ra, as mulheres davam à luz somente com apoio 
de uma parteira. Para a época, o fato não era ape-
nas uma parteira era simplesmente o maior apo-
io físico e emocional que uma mulher podia 
ter.

Hoje com avanço da tecnologia, as futuras 
mamães já podem se antecipar nas primeiras se-
manas para saber qual o sexo da criança e se pre-
parar para o grande dia. Há também uma varia-
ção de exames onde os futuros papais podem 
saber se a criança tem alguma dificuldade de 
saúde e até mesmo fazer o tratamento eficaz 
ainda no ventre.

Mas, e o principal personagem que entrou 
em cena em tempos atuais no trabalho de parto, 
além das doulas?

O profissional de enfermagem com especia-
lidade em obstetrícia é capacitado para atuar em 
todo o processo da gestação. Seu trabalho inclui 
assistência pré-natal, no parto e puerpério, que 
é a fase de pós-parto na qual a mulher precisa 
de cuidados também delicados como a ama-
mentação por exemplo.

Segundo a enfermeira, Lais Arakaki, muito 
além do conhecimento técnico, a enfermeira 
obstetra precisa, inclusive, ter um lado humano 
muito sensível. Uma vez que irá cuidar das 
mães em todo esse processo de muitas mu-
danças, sendo essa a primeira gestação ou 
não. Atua ainda no exame das gestantes, como 
por exemplo, ausculta dos batimentos do be-
bê, realiza o toque para avaliar a dilatação e re-
aliza partos naturais de baixo risco.

 Essa profissional é fundamental hoje no ce-
nário do “tão proclamado” parto humanizado, 
que nada mais é do que: um parto respeitoso on-

 3ª fase: dequitação
O bebê já nasceu e as contrações continu-

am, mas com bem menos intensidade para 
que a placenta seja expelida. Esse momento 
dura de cinco a 10 minutos.

 
4ª fase: Greenberg 
Essa última fase é definida como a primeira 

hora após a saída da placenta. Trata-se de um 
momento de observação da mãe pela equipe 
médica com o objetivo de evitar hemorragias. 

de a gestante tem o acolhimento dos profissio-
nais e é encorajada a ser a protagonista neste 
cenário do parto. Além disso, a enfermagem 
tem acesso a todos os campos hospitalares e 
pode antevir riscos e evitar intercorrências por 
sua competência técnica complexa.

 Ainda é possível perceber que as mulheres 
têm históricos familiares (ou ainda de conheci-
dos) de partos violentos ou com uma trauma trá-
gico, além de falsas impressões de que cesáre-
as são mais seguras. Portanto o contexto do 
Brasil tende ainda a amedrontar as mulheres 
que optam por parto vaginal/normal com co-
mentários, por exemplo: “vai tentar o parto, co-
rajosa hein?”. Sendo que fisiologicamente to-
das foram feitas para “parir”, pois dar a luz é al-
go natural para a grande maioria.

 
Fases do trabalho de parto:
O trabalho de parto é dividido em quatro fa-

ses, na seguinte ordem: dilatação, expulsão, de-
quitação e Greenberg. 

 
1ª fase: dilatação
De acordo com Lais, o trabalho de parto co-

meça quando as contrações da mãe se tornam re-
gulares, com intervalo de 5 minutos entre uma e 
outra e persistentes durante pelo menos uma 
hora.

No início da dilatação, esse processo ocorre 
de forma mais lenta, demorando de 6h a 8h, em 
média, para chegar a quatro ou cinco centíme-
tros. Depois, no período mais ativo, o colo do 
útero dilata cerca de um centímetro por hora 
até que ele atinja a dilatação total de 10 centí-
metros.  É geralmente no final dessa fase que a 
bolsa se rompe, porém, em algumas mulheres, 
a bolsa pode se romper antes mesmo do traba-
lho de parto começar.  

 
2ª fase: expulsão
As contrações se tornam mais intensas e o ca-

nal do colo do útero já está totalmente dilatado. 
Assim, o bebê começa a encaixar para nascer. 
Nesse momento, surge uma vontade irresistível 
de fazer força e é importante fazer força na 
mesma hora que as contrações vierem.

Quando a cabeça do bebê estiver próxima 
da vagina, a mãe sentirá um ardor e o médico po-
derá pedir para que ela diminua a força. Dessa 
forma, o bebê nasce mais lentamente e, assim, 
diminui o risco de lesões no períneo.

Depois desse período, o útero já está bem con-
traído.  

Algumas mães podem se sentir nas “nu-
vens”, pois o organismo libera ocitocina, co-
nhecido como “o hormônio do amor” e res-
ponsável por influenciar no vínculo entre a 
mãe e o bebê.

Se o seu parto está próximo de acontecer, 
converse com o seu obstetra para tirar todas as 
suas dúvidas, fique tranquila e respeite o tem-
po do seu bebê.



6 7 GERALSOCIAL

Entre os principais produtos que estão no ranking de vendas estão: roupas, calçados, produtos de casa e aparelho de celular

CDL estima que comércio irá lucrar 15% 
a mais com as vendas de fim de ano

ESTIMATIVA

O setor estima um 
aumento, já que os 
representantes do setor 
entenderam que deveria 
agir e pensar em uma 
estratégia que traria um 
retorno maior para 
estimular o comércio do 
varejo local

A Câmara de Dirigentes Lojistas de Cuiabá 
(CDL) estima que o comércio local irá lucrar 
com as vendas de fim de ano ao menos 15% a 
mais comparada com as vendas de 2019, ano 
antes da pandemia se instalar no mundo e a 
economia mundial sofrer.

 De acordo com o presidente da CDL, Célio 
Fernandes, o setor estima um aumento, já que 
os representantes do setor entenderam que de-
veria agir e pensar em uma estratégia que tra-
ria um retorno maior para estimular o comér-
cio do varejo local.

Com isso, a entidade buscou desenvolver a 
campanha 'Natal Premiado CDL', que entre as 
estratégias está a capacitação de gestores e 
equipes para disponibilizar melhores ações de 
relacionamento com os clientes e um atendi-
mento altamente eficaz. Esse trabalho conta 
com a parceria do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae-MT).

 “Nós entendemos que a gente deveria agir 
para ter um retorno maior e estimular o comér-
cio do varejo local que foi um dos segmentos 
mais afetados durante a pandemia. Então, bus-
camos desenvolver a campanha para todo o 
Estado com o apoio do Governo Estadual para 
divulgar o máximo e engajar as vendas. Na pes-
quisa, que fizemos também deu para avaliar o 
comportamento do consumidor e ele varia em 
relação ao ano passado, que praticamente não 
tivemos Natal, as pessoas estavam isoladas e 
evitavam se encontrar com medo. Agora, com 
a vacinação e com a redução dos casos, o ambi-
ente está mais propício para as vendas e mui-
tos comerciantes locais devem se recuperar”, 
avaliou.
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os consumidores neste caso enfrentam o fator 
risco, pois ainda é alto o número de consumi-
dores que levam golpe na internet”, disse.

 Na pesquisa realizada pela CDL, Célio afir-
mou que a porcentagem de vendas será de 
15% a mais do que em relação ao ano de 2019, 

Conforme Célio, a expectativa gira em tor-
no de 15%, já que muitas pessoas se adaptaram 
ainda mais para as compras pela internet, o 
que de fato acaba afetando a economia local.

“Apesar de que algumas mercadorias ainda 
compensam mesmo pagando o frete, porém 

porque com a pandemia muitas das pessoas se 
endividaram e com a volta da recuperação do 
emprego devem utilizar 70% do décimo para 
quitar as dívidas e apenas 30% do valor para 
consumo. Entre os principais produtos que es-
tão no ranking de vendas são: roupas, calça-
dos, produtos de casa e aparelho de celular.

Conforme Célio, a principal dica com os cui-
dados de gastos de fim de ano é evitar aquisi-
ção de produtos e serviços desnecessários, sen-
do que, caso o consumidor opte pela compra, 
deverá pesquisar os melhores preços e as con-
dições de pagamento que encaixem no seu or-
çamento doméstico, e de preferência compre 
com antecedência. 

“Lembrando que, na maioria das vezes, o pa-
gamento à vista possibilita desconto e evita en-
dividamentos futuros. E, o consumidor também 
deve observar se o produto está em perfeitas 
condições e se há assistência técnica em sua ci-
dade, caso precise acioná-la posteriormente. E 
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Cuidados com gastos de fim de ano:
ainda, que o consumidor não gaste todo o di-
nheiro nas festas de fim de ano, pois no início 
do ano teremos os impostos, rematrícula nas es-
colas, materiais escolares, dentre outras despe-
sas”, alertou.

Antes de sair às compras, Célio ainda ori-
entou que, quando o consumidor sair às ru-
as, o consumidor tenha em mãos a lista dos 
produtos desejados, para evitar compras 
dispensáveis. 

“Por vezes, o consumidor acaba comprando 
por impulso ou porque o produto está em pro-
moção. O consumo consciente deve ser imple-
mentado nas nossas práticas diárias”, finalizou.

Horário funcionamento
comércio fim de ano:

As comemorações de final de ano estão chegando e 
com isso o horário de funcionamento do comércio de 
Cuiabá e Várzea Grande, que obedecem a Convenção 
Coletiva (CCT), sofre alteração.

Confira:
Dias – 01 a 04 – até às 20h00;
Dia 05 - até às 18h00;
Dias 06 a 11 – até às 20h00;
Dia 12 - até às 18h00;
Dias 13 a 18 – até às 22h00;
Dia 19 - até às 18h00;
Dias 20 a 23 – até às 22h00;
Dia 24 - até às 20h00;
Dia 26 - até às 18h00;
Dias 27 a 30 – até às 22h00;
Dia 31 – até às 18h00.

Para o comércio, localizado nos Shoppings Centers, o 
horário fica:
Dias – 01 a 04 – 10h00 às 22h00;
Dia 05 - 14h00 às 20h00;
Dias 06 a 10 – 10h00 às 22h00;
Dia 11 - 10h00 às 23h00;
Dias 12 a 16 - 10h00 às 22h00;
Dias 17 a 23 – 10h00 às 23h00;
Dia 24 - 10h00 às 19h00;
Dia 26 - 14h00 às 20h00;
Dias 27 a 30 – 10h00 às 22h00;
Dia 31 – 10h00 às 18h00.

 Você sabe qual o personagem essencial para 
o cenário do parto humanizado?

ENFERMAGEM OBSTÉTRICA

Antigamente por falta de 
recurso ou estrutura, as 
mulheres davam à luz somente 
com apoio de uma parteira

Você que está prestes a ter o melhor encon-
tro da vida qual é seu maior medo quando pensa 
no parto? Medo da dor; sofrer violência obstétri-
ca ou passar por uma cesariana desnecessária? 

Antigamente, por falta de recurso ou estrutu-
ra, as mulheres davam à luz somente com apoio 
de uma parteira. Para a época, o fato não era ape-
nas uma parteira era simplesmente o maior apo-
io físico e emocional que uma mulher podia 
ter.

Hoje com avanço da tecnologia, as futuras 
mamães já podem se antecipar nas primeiras se-
manas para saber qual o sexo da criança e se pre-
parar para o grande dia. Há também uma varia-
ção de exames onde os futuros papais podem 
saber se a criança tem alguma dificuldade de 
saúde e até mesmo fazer o tratamento eficaz 
ainda no ventre.

Mas, e o principal personagem que entrou 
em cena em tempos atuais no trabalho de parto, 
além das doulas?

O profissional de enfermagem com especia-
lidade em obstetrícia é capacitado para atuar em 
todo o processo da gestação. Seu trabalho inclui 
assistência pré-natal, no parto e puerpério, que 
é a fase de pós-parto na qual a mulher precisa 
de cuidados também delicados como a ama-
mentação por exemplo.

Segundo a enfermeira, Lais Arakaki, muito 
além do conhecimento técnico, a enfermeira 
obstetra precisa, inclusive, ter um lado humano 
muito sensível. Uma vez que irá cuidar das 
mães em todo esse processo de muitas mu-
danças, sendo essa a primeira gestação ou 
não. Atua ainda no exame das gestantes, como 
por exemplo, ausculta dos batimentos do be-
bê, realiza o toque para avaliar a dilatação e re-
aliza partos naturais de baixo risco.

 Essa profissional é fundamental hoje no ce-
nário do “tão proclamado” parto humanizado, 
que nada mais é do que: um parto respeitoso on-

 3ª fase: dequitação
O bebê já nasceu e as contrações continu-

am, mas com bem menos intensidade para 
que a placenta seja expelida. Esse momento 
dura de cinco a 10 minutos.

 
4ª fase: Greenberg 
Essa última fase é definida como a primeira 

hora após a saída da placenta. Trata-se de um 
momento de observação da mãe pela equipe 
médica com o objetivo de evitar hemorragias. 

de a gestante tem o acolhimento dos profissio-
nais e é encorajada a ser a protagonista neste 
cenário do parto. Além disso, a enfermagem 
tem acesso a todos os campos hospitalares e 
pode antevir riscos e evitar intercorrências por 
sua competência técnica complexa.

 Ainda é possível perceber que as mulheres 
têm históricos familiares (ou ainda de conheci-
dos) de partos violentos ou com uma trauma trá-
gico, além de falsas impressões de que cesáre-
as são mais seguras. Portanto o contexto do 
Brasil tende ainda a amedrontar as mulheres 
que optam por parto vaginal/normal com co-
mentários, por exemplo: “vai tentar o parto, co-
rajosa hein?”. Sendo que fisiologicamente to-
das foram feitas para “parir”, pois dar a luz é al-
go natural para a grande maioria.

 
Fases do trabalho de parto:
O trabalho de parto é dividido em quatro fa-

ses, na seguinte ordem: dilatação, expulsão, de-
quitação e Greenberg. 

 
1ª fase: dilatação
De acordo com Lais, o trabalho de parto co-

meça quando as contrações da mãe se tornam re-
gulares, com intervalo de 5 minutos entre uma e 
outra e persistentes durante pelo menos uma 
hora.

No início da dilatação, esse processo ocorre 
de forma mais lenta, demorando de 6h a 8h, em 
média, para chegar a quatro ou cinco centíme-
tros. Depois, no período mais ativo, o colo do 
útero dilata cerca de um centímetro por hora 
até que ele atinja a dilatação total de 10 centí-
metros.  É geralmente no final dessa fase que a 
bolsa se rompe, porém, em algumas mulheres, 
a bolsa pode se romper antes mesmo do traba-
lho de parto começar.  

 
2ª fase: expulsão
As contrações se tornam mais intensas e o ca-

nal do colo do útero já está totalmente dilatado. 
Assim, o bebê começa a encaixar para nascer. 
Nesse momento, surge uma vontade irresistível 
de fazer força e é importante fazer força na 
mesma hora que as contrações vierem.

Quando a cabeça do bebê estiver próxima 
da vagina, a mãe sentirá um ardor e o médico po-
derá pedir para que ela diminua a força. Dessa 
forma, o bebê nasce mais lentamente e, assim, 
diminui o risco de lesões no períneo.

Depois desse período, o útero já está bem con-
traído.  

Algumas mães podem se sentir nas “nu-
vens”, pois o organismo libera ocitocina, co-
nhecido como “o hormônio do amor” e res-
ponsável por influenciar no vínculo entre a 
mãe e o bebê.

Se o seu parto está próximo de acontecer, 
converse com o seu obstetra para tirar todas as 
suas dúvidas, fique tranquila e respeite o tem-
po do seu bebê.
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